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Potencial do cultivo de videiras destinadas  
a elaboração de suco de uva em Lages, Planalto  
Sul de Santa Catarina

Resumo 

A região de Lages possui grande potencial para o cultivo de espécies frutíferas de clima temperado e, neste 
contexto, o cultivo de uvas para processamento surge como alternativa viável para geração de renda e empre-
go na região, atendendo a uma demanda existente no estado de Santa Catarina. Diante disto, tem-se como ob-
jetivo deste trabalho avaliar o potencial produtivo e qualitativo de três variedades de uvas para processamento 
cultivadas em Lages, Planalto Sul de Santa Catarina/Brasil. O presente estudo foi realizado em um vinhedo 
experimental localizado no munícipio de Lages, durante as safras 2015/2016 e 2016/2017. Foram avaliadas 
plantas de Vitis labrusca, variedades Bordô, Concord e Isabel Precoce. Avaliou-se: fenologia, desempenho 
produtivo, arquitetura de cacho e maturação tecnológica. Apesar de possuir adequada maturação tecnológica, 
a variedade Bordô apresentou baixa produtividade, sendo esta a variedade avaliada de maior precocidade para 
brotação, floração e verásion, no entanto, na mesma data de colheita, a variedade Isabel Precoce apresenta 
maior acúmulo de sólidos solúveis, além de destacar-se por maior produtividade e bom índice de fertilidade. 
A maior compactação de cachos foi observada nas variedades Isabel Precoce e Concord, enquanto as demais 
variáveis de arquitetura de cacho apresentaram valores distintos entre as safras avaliadas.

Palavras-chave: Vitis Labrusca. Bordô. Isabel Precoce. Concord.

Abstract 

Grapes cultivation potential for grape juice production in Lages city, in the South plateau  
of Santa Catarina
Lages region has great potential for the cultivation of temperate fruits species and, in this context, the cultivation 
of grapes for processing is a viable alternative for income generation and employment in the region, meeting 
an existing demand in Santa Catarina. Therefore, the objective of this work is to evaluate the productive 
and qualitative potential of three varieties of grapes in Lages, in the South plateau of Santa Catarina/Brazil. 
The present study was conducted in an experimental vineyard located in Lages city, during the 2015/2016 
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and 2016/2017 season. Plants of Vitis labrusca, varieties Bordô, Concord and Isabel Precoce were evaluated. 
Phenology, productive performance, cluster architecture and technological maturation were evaluated. Despite 
having adequate technological maturation, the variety Bordô presented low productivity, being this evaluated 
variety the one of earliest bud, flowering and verasion; however, at the same harvest date, Isabel Precoce 
variety presented the highest accumulation of soluble solids. It also stands out for its higher productivity and 
good fertility index. The highest cluster compaction was observed in Isabel Precoce and Concord varieties, 
while the other cluster architecture variables presented different values   among the evaluated harvests.

Key words: Vitis labrusca. Bordô. Isabel Precoce. Concord.

Introdução
 
A vitivinicultura brasileira tem despertado interesse em vários segmentos da economia, devido à impor-

tância que assume para a sustentabilidade da pequena propriedade de agricultura familiar, para o desenvol-
vimento do território onde está instalada, para a agregação de valor aos produtos, para o prestígio e para os 
aspectos culturais (MELLO, 2013). A atividade ocupa uma área de aproximadamente 77.700 hectares, com 
uma produção anual variando entre 1.300 e 1.400 mil toneladas, na qual em torno de 40% da produção é 
destinada ao processamento, de que podemos destacar a elaboração de vinhos e espumantes (MELLO, 2017).

Embora a produção de vinhos, suco de uva e derivados da uva e do vinho também ocorra em outras 
regiões, a maior concentração está no Rio Grande do Sul, onde são elaborados 95% da produção nacional. 
Dentre os derivados de uvas, o vinho de mesa ainda é o maior expoente. Porém, as uvas americanas e híbri-
das têm outras utilizações, com uma tendência de mercado de conversão da produção de vinhos de mesa 
para produção de sucos. O processamento de uvas é concentrado em poucos municípios de Santa Catarina, 
principalmente naqueles localizados na região do Vale do Rio do Peixe, onde se encontram os maiores pro-
dutores de uva (SÍNTESE AGROPECUÁRIA CATARINENESE, 2018)

O Brasil vem apresentando um cenário favorável à comercialização de suco de uva, principalmente 
nos últimos dez anos. Desde o ano de 2006, observa-se um crescimento exponencial na comercialização 
de suco de uva, com um aumento de 386,5% no volume total comercializado no período de 2006 a 2015, 
sendo produto de alto potencial mercadológico (WURZ et al., 2017). Muito deste aumento dos volumes 
comercializados de suco de uva se deve aos benefícios que a bebida propicia à saúde humana, bem como 
principalmente pela quantidade de polifenóis encontrados na bebida. Os sucos de uva apresentam, em sua 
constituição química, uma diversidade de substâncias com ações benéficas ao organismo, como os compos-
tos fenólicos, entre eles os não-flavonóides, por exemplo, o resveratrol, e os flavonoides. Também estão 
presentes antocianinas, procianidinas, catequinas, quercetina e epicatequina (SHRIKHANDE, 2000; ABE et 
al., 2007). Estes componentes presentes na uva são capazes de neutralizar os radicais livres e/ou espécies 
reativas, minimizando o estresse oxidativo (SHUKLITT-HALE et al., 2006; ABE et al., 2007).

No Brasil, os sucos são elaborados com uvas Vitis labrusca, conhecidas como americanas, e híbridas que 
juntas representam mais de 80% da uva processada no país, com destaque para as variedades Bordô e Isabel, 
que obtiveram produções próximas a 160 e 262 milhões de quilos na safra 2017, respectivamente (TOALDO 
et al., 2013; TOALDO et al., 2015; MELLO; MACHADO, 2018). No estado de Santa Catarina, foram pro-
cessados mais de 30 milhões de quilos de uva na safra 2018, sendo que aproximadamente 22 milhões foram 
de ‘Isabel’ e ‘Bordô’ (SÍNTESE AGROPECUÁRIA CATARINENESE, 2018).

Em face da carência de produção de uvas americanas, principalmente da variedade Bordô, que atribui, 
a vinhos e sucos, coloração, estrutura e sabor característico apreciado pelo consumidor, o estado continua 
buscando matéria-prima, principalmente no Rio Grande do Sul, o que indica a necessidade de implantação 
de novos vinhedos para produção de sucos e vinhos de mesa (SÍNTESE AGROPECUÁRIA CATARINENESE, 
2018), havendo, portanto, demanda de aumento da produção de uvas para processamento.

A região de Lages, em Santa Catarina, possui grande potencial para o cultivo de espécies frutíferas de 
clima temperado, que poderiam atender um mercado interno que demanda produtos de alta qualidade, 
surgindo, assim, a oportunidade da introdução de novas espécies frutíferas na região, a fim de diversificar o 
setor agropecuário (BONIN et al., 2017). Neste contexto, o cultivo de uvas para processamento surge como 
alternativa viável para geração de renda e emprego na região, atendendo uma demanda existente no estado 
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de Santa Catarina, tendo como diferencial as altitudes elevadas, que proporcionam condições para maiores 
acúmulos de compostos fenólicos e aromáticos nas uvas e seus derivados, em relação às altitudes de regiões 
tradicionalmente produtoras (ALLEBRANDT et al., 2017).

No entanto, na região verifica-se o cultivo de uvas viníferas, contudo, devido às diferentes características 
edafoclimáticas das regiões produtoras de variedades Vitis labrusca no Sul do Brasil, a avaliação do desem-
penho agronômico a esta nova região é de suma importância, a fim de avaliar sua adaptabilidade e potencial 
de cultivo. Diante disso, tem-se como objetivo deste trabalho avaliar o potencial produtivo e qualitativo de 
três variedades de uvas para processamento cultivadas em Lages, no Planalto Sul de Santa Catarina, Brasil.

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado em um vinhedo experimental localizado no munícipio de Lages, Santa 
Catarina/Brasil (coordenadas 27°48′39″ S e 50°19′O e altitude de 916 m), durante as safras 2015/2016 e 
2016/2017. O clima da região é considerado mesotérmico úmido, de acordo com a classificação de Köppen 
(PEEL et al., 2007). Os solos da região se enquadram nas classes Cambissolo Húmico, Neossolo Litólico e 
Nitossolo Háplico, desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto (SOLOS DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA, 2004), caracterizado por apresentar argila (432 g kg-1) e matéria orgânica (67 g kg-1).

Foram avaliadas plantas de Vitis labrusca, variedades Bordô, Concord e Isabel Precoce, enxertadas sobre 
o porta-enxerto Paulsen 1103, implantado em 2012. A densidade de plantio é de 1905 plantas/ha, com espa-
çamento de 3,5 m entre linhas e 1,5 m entre plantas, e filas orientadas no sentido Norte-Sul, em um sistema 
de sustentação em latada descontínua. O delineamento experimental é o de blocos ao acaso, com quatro 
blocos, e dez plantas por repetição.

Por ser um vinhedo em formação, realizou-se poda em cordão esporonado, com objetivo de privilegiar 
a formação das plantas, permanecendo esporões de duas gemas, com cordão permanente a 1,8 m acima 
do solo. A poda de inverno foi realizada entre julho a agosto, com gemas dormentes. A determinação da 
fenologia das plantas foi efetuada pela mesma pessoa, nas safras avaliadas, através de observações visuais 
realizadas semanalmente após a poda. O início de brotação, a plena floração, a mudança de cor das bagas e a 
maturidade foram determinados segundo a classificação proposta por Baillod e Baggiolini (1993). 

A data do início da brotação foi considerada quando 50% das gemas atingiram o estádio de ponta verde, 
quando começa a aparecer o jovem broto sobre as gemas. A data da plena floração foi considerada quando 
50% das caliptras florais se separam da base do ovário. A data da mudança de cor das bagas foi considerada 
quando 50% das bagas adquiriram uma coloração avermelhada. O período de maturidade foi considerado 
como a data da colheita e, para tal, foi considerada a maturação tecnológica das uvas. No momento da colhei-
ta, foram selecionadas quatro plantas por parcela para obtenção das variáveis números de cachos, produção 
por planta e produtividade por hectare. A produção por planta foi determinada com balança eletrônica de 
campo, sendo os resultados expressos em kg planta-1. A produtividade estimada (t ha-1) foi obtida através da 
multiplicação da produção por planta pela densidade de plantio (1905 plantas ha-1).

Para as análises de cachos, foram coletados cinco cachos por repetição, totalizando 20 cachos por trata-
mento. Nestes cachos, foram obtidas a massa de cacho (g), com uma balança semi-analítica; o comprimento 
do cacho (cm), mensurado com uma régua; e o número de bagas por cacho. A partir destes dados, calculou-se 
a porcentagem da massa da ráquis em relação à massa total do cacho, e o índice de compactação (IC) através 
da formula: IC = [(Massa cacho) / (Comprimento do cacho) ²] (TELLO; IBANEZ, 2014). O índice de fertilida-
de foi obtido da relação entre o número de cachos sobre o número de ramos, expressos em cachos ramo-1.

Na colheita, foram coletadas 100 bagas por parcela para análise da maturação tecnológica (Sólidos solú-
veis, acidez total e pH). O momento da colheita foi realizado quando as variedades avaliadas atingiram míni-
mo de 15º Brix. As bagas foram esmagadas para separação do mosto e das cascas. A partir do mosto, foram 
determinados o teor de sólidos solúveis (SS), a acidez titulável (AT) e o pH, através de metodologias oficiais 
da Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OIV, 2009). A concentração de sólidos solúveis (SS) foi 
determinada utilizando um refratômetro digital para açúcar, marca Atago – Modelo B 427286, sendo os re-
sultados expressos em °Brix. A acidez total (AT) foi obtida através da titulação do mosto com solução alcalina 
padronizada de hidróxido de sódio 0,1N, utilizando como indicador o azul de bromotimol, sendo os resul-
tados expressos em meq L-1. O potencial hidrogeniônico (pH) foi registrado por meio de um potenciômetro 
de bancada marca Ion – modelo Phb500, após calibração em soluções tampões conhecidas de pH 4,0 e 7,0. 
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Os dados obtidos neste estudo foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando detectadas 
efeitos de tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade de erro.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, encontram-se as datas dos principais estádios fenológicos das variedades estudadas. As 
três variedades avaliadas foram podadas na mesma data, 24 de agosto de 2015 e 22 de agosto de 2016, nas 
safras 2015/2016 e 2016/017, respectivamente. Na safra 2015/2016, observou-se que a variedade Bordô 
apresentou a brotação mais precoce, seguida da variedade Concord e Isabel Precoce, havendo uma variação 
de 13 dias da variedade mais precoce para a variedade mais tardia. Já para a safra 2016/2017, observou-se 
comportamento diferente, visto que as variedades Concord e Isabel Precoce apresentaram a brotação em 
12 de setembro, e a variedade Bordô em 13 de setembro, havendo, portanto, apenas um dia de diferença 
entre as variedades avaliadas (Tabela 1).

Tabela 1 - Avaliação da fenologia (data de poda, brotação, florada, veráison e colheita) das variedades Bordô, Concord e Isabel 
Precoce cultivadas no Planalto Sul Catarinense. Lages, safra 2015/2016 e safra 2016/2017.

Variedade

Bordô Concord Isabel Precoce

Safra 2015/2016

Poda 24/ago 24/ago 24/ago

Brotação 05/set 13/set 18/set

Florada 01/nov 02/nov 05/nov

Veráison 11/jan 14/jan 12/jan

Colheita 31/jan 31/jan 31/jan

Safra 2016/2017

Poda 22/ago 22/ago 22/ago

Brotação 13/set 12/set 12/set

Florada 01/nov 02/nov 01/nov

Veráison 10/jan 15/jan 11/jan

Colheita 02/fev 02/fev 02/fev

Para o estádio fenológico plena florada, observou-se, na safra 2015/2016, maior precocidade para a 
variedade Bordô, seguido das variedades Concord e Isabel Precoce, comportamento similar ao observado 
no estádio fenológico brotação, havendo diferença de 4 dias da variedade que apresentou a florada mais pre-
coce (Bordô), da variedade Isabel Precoce, com florada mais tardia (Tabela 1). Durante a safra 2016/2017, 
observou-se diferença de apenas um dia entre a florada das variedades Bordô e Isabel Precoce (01/nov) em 
relação a variedade Concord (02/nov).

O comportamento do estádio fenológico mudança de cor das bagas ou veráison foi semelhante nas duas 
safras avaliadas. Tanto para a safra 2015/2016 quanto para a 2016/2017, a variedade Concord apresentou a data 
mais tardia de verásion em comparação às variedades Bordô e Isabel Precoce. Nas duas safras avaliadas, a co-
lheita das variedades avaliadas foi realizada no mesmo dia, sendo dia 31 de janeiro de 2016, na safra 2015/2016, 
e 02 de fevereiro de 2017, na safra 2016/2017 (Tabela 1). Dados similares aos encontrados neste trabalho, em 
relação às datas dos estádios fenológicos, foram observados por Chiarotti et al. (2014), avaliando a variedade 
Bordô, no estado do Paraná, e por Ritschel et al. (2011), para as variedades Isabel Precoce e Concord.

A avaliação do desempenho produtivo das variedades Bordô, Concord e Isabel Precoce, cultivadas em 
Lages/SC, estão descritos na Tabela 2. Nas duas safras avaliadas, 2015/2016 e 2016/2017, observou-se o 
mesmo número de ramos entre as variedades, isso porque se padronizou a poda nas três variedades avalia-
das, deixando-as o mesmo número de gemas planta-1. 
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Tabela 2 - Avaliação do desempenho produtivo (número de cachos, número de ramos, produção, produtividade  
e índice de fertilidade de gemas) das variedades Bordô, Concord e Isabel Precoce cultivadas no Planalto Sul Catarinense.  

Lages, safra 2015/2016 e safra 2016/2017.

Variedade
CV (%)

Bordô Concord Isabel Precoce

Safra 2015/2016

Número de Cachos (cachos planta-1) 28,2 b 27,0 b 33,7 a 7,1

Número de Ramos (ramos planta-1) 14,5 ns 13,2 13,2 11,8

Produção (kg planta-1) 1,8 b 1,8 b 2,6 a 7,2

Produtividade (ton ha-1) 3,4 b 3,5 b 4,9 a 7,2

Índice de Fertilidade (cachos ramo-1) 1,9 b 2,0 b 2,4 a 11,6

Safra 2016/2017

Número de Cachos (cachos planta-1) 31,2 ns 34,7 35,2 14,6

Número de Ramos (ramos planta-1) 25,0 ns 22,5 25,5 16,2

Produção (kg planta-1) 1,8 b 2,4 a 2,6 a 9,9

Produtividade (ton ha-1) 3,4 b 4,7 a 4,9 a 9,9

Índice de Fertilidade (cachos ramo-1) 1,2 ns 1,6 1,3 13,2

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro

O número de cachos planta-1 foi superior na variedade Isabel Precoce, durante a safra 2015/2016, apre-
sentando valores de 33,7 cachos planta-1, enquanto as variedades Bordô e Concord apresentam 28,2 e 27,0 
cachos planta-1, respectivamente. O maior número de cachos planta-1 está diretamente relacionado com o 
maior índice de fertilidade da variedade Isabel Precoce na safra 2015/2016.   Já para a safra 2016/2017, 
não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre as variedades para a variável cachos plan-
ta-1, apresentando valores de 31,2, 34,7 e 35,2 cachos planta-1, para as variedades Bordô, Concord e Isabel 
Precoce, respectivamente (Tabela 2). O índice de fertilidade não diferiu estatisticamente entre as variedades 
avaliadas na safra 2016/2017.

Observou-se, na safra 2015/2016, maior valor de produção para a variedade Isabel Precoce, com valores de 
2,6 kg planta-1, enquanto as variedades Bordô e Concord apresentaram valores de produção de 1,8 kg planta-1. 
Já para a safra 2016/2017, os maiores valores de produção foram observados nas variedades Isabel Precoce e 
Bordô, com valores de 2,6 e 2,4 kg planta-1 (Tabela 2). Os valores obtidos no presente estudo em relação podem 
ser considerados baixos, o que é explicado pelo sistema de poda adotado no experimento, que foi a poda curta, 
quando o recomendado é o sistema de poda mista, permitindo índices mais elevadas de produção (MALGARIM 
et al., 2009; RITSCHEL et al., 2011). A poda curta foi adotada, pois o vinhedo estava no segundo ano de implan-
tação, optando-se por deixar um menor número de gemas planta-1, favorecendo a formação da planta.

Para a variável produtividade, observou-se valor superior, na safra 2015/2016, para a variedade Isabel 
Precoce, com 4,9 ton ha-1, seguido das variedades Bordô e Concord, com produtividades de 3,4 e 3,5 ton 
ha-1, respectivamente. Para a safra 2016/2017, observaram-se valores superiores de produtividade para as 
variedades Isabel Precoce e Concord, com valores de 4,9 e 4,7 ton ha-1, e a menor produtividade foi obser-
vada para a variedade Bordô, com 3,4 ton ha-1 (Tabela 2). Em relação ao cultivo de ‘Bordô’, é comum que 
ocorram oscilações na produção, devido a distúrbios fisiológicos que prejudicam a frutificação, reduzindo 
significativamente a produção em determinadas safras (MIOTTO et al., 2014; CASTILHOS et al., 2016).

A avaliação da arquitetura de cachos está descrita na Tabela 3, na qual se verifica comportamento di-
ferente entre as variedades para cada safra avaliada. Para a safra 2015/2016, a variedade Isabel Precoce 
apresentou os maiores valores de comprimento de cacho, número de bagas e massa de cacho, enquanto 
as variedades Bordô e Concord não diferiram estatisticamente entre si. Dados similares aos observados no 
presente estudo foram observados na cultivar Bordô cultivada na região do Vale do Rio do Peixe, em Santa 
Catarina (BRIGHENTI et al., 2018), e Concord, na Região Sul do Brasil (RITSCHEL et al., 2011), enquanto 
que se observaram, para a variedade Isabel Precoce, valores inferiores aos da literatura, para as variáveis de 
arquitetura de cacho (RITSCHEL et al., 2011).
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Tabela 3 - Avaliação da arquitetura de cachos (comprimento de cacho, número de bagas, massa de cacho  
e índice de compactação) das variedades Bordô, Concord e Isabel Precoce cultivadas no Planalto Sul Catarinense.  

Lages, safra 2015/2016 e safra 2016/2017.

Variedade
CV (%)

Bordô Concord Isabel Precoce

Safra 2015/2016

Comprimento de Cacho (cm) 9,9 b 9,7 b 10,5 a 2,3

Número de Bagas (bagas cacho-1) 48,5 b 49,2 b 56,7 a 5,4

Massa de Cacho (g) 97,3 b 110,3 b 120,2 a 2,2

Índice de Compactação 0,9 b 1,1 a 1,0 a 4,1

Safra 2016/2017

Comprimento de Cacho (cm) 10,0 a 9,2 b 9,3 b 1,9

Número de Bagas (bagas cacho-1) 46,7 a 41,5 b 40,5 b 4,5

Massa de Cacho (g) 92,8 ns 91,6 94,1 1,8

Índice de Compactação 0,9 b 1,0 a 1,0 a 3,7

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro

Na safra 2016/2017, o maior comprimento de cacho e número de bagas foi observado na variedade 
Bordô, enquanto as variedades Concord e Isabel Precoce não diferiram estatisticamente entre si. A massa de 
cacho não foi influenciada pelas variedades na referida safra.

Já para a variável índice de compactação, observaram-se valores superiores para as variedades Con-
cord e Isabel Precoce, seguido pela variedade Bordô, nas duas safras avaliadas (Tabela 3). O índice de 
compactação do cacho é considerado um fator importante na avaliação da qualidade da uva (TELLO; 
IBAÑEZ, 2014). A compactação dos cachos não é favorável do ponto de vista fitossanitário, pois pode 
possibilitar maior suscetibilidade ao ataque de patógenos, especialmente Botrytis cinerea (VALDÉS-GÓ-
MEZ et al., 2008; EVERS et al., 2010).

Na Tabela 4, está descrita a maturação tecnológica das variedades avaliadas. Para a variável sólidos 
solúveis, observaram-se valores superiores para a variedade Isabel Precoce nas duas safras avaliadas, sendo 
que, na safra 2015/2016, os valores de sólidos solúveis da variedade Isabel Precoce foram similares aos da 
variedade Bordô, apresentando 15,6 e 15,3 ºBrix, respectivamente. De acordo com Chiariotti et al. (2011), 
a uva ‘Bordô’ produzida nas Regiões Sul e Sudeste apresentam deficiência na maturação, prejudicando o teor 
de sólidos solúveis das bagas, refletindo no suco, que exige um limite mínimo de 14°Brix (BRASIL, 2018).

Tabela 4 - Avaliação da maturação tecnológica (Sólidos solúveis, pH e acidez total) das variedades Bordô, Concord e Isabel 
Precoce cultivadas no Planalto Sul Catarinense. Lages, safra 2015/2016 e safra 2016/2017.

Variedade
CV (%)

Bordô Concord Isabel Precoce

Safra 2015/2016

Sólidos Solúveis (ºBrix) 15,3 ab 15,1 b 15,6 a 1,1

pH 2,92 b 2,96 ab 2,98 a 0,8

Acidez Total (meq L-1) 53,5 b 76,0 a 55,7 b 1,9

Safra 2016/2017

Sólidos Solúveis (ºBrix) 15,7 b 16,4 b 17,9 a 3,1

pH 2,94 ns 2,98 2,98 3,0

Acidez Total (meq L-1) 50,8 ns 54,4 49,8 6,8

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro
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Observou-se influência das variedades na variável pH apenas na safra 2015/2016, na qual a variedade 
Isabel Precoce apresentou valor de 2,98, não diferindo estatisticamente da variedade Concord, com valor de 
pH de 2,96. Assim como a variável pH, a acidez total foi significativamente diferente entre as variedades para 
a safra 2015/2016, com valor superior para a variedade Concord com 76,0 meq L-1, enquanto as variedades 
Bordô e Isabel Precoce apresentaram valores de acidez total de 53,5 e 55,7 meq L-1 (Tabela 4). Para a safra 
2016/2017, observaram-se valores de acidez total de 54,4, 50,8 e 49,8 meq L-1, para as variedades Concord, 
Bordô e Isabel Precoce.

As avaliações referentes ao conteúdo SS, AT, pH, que, segundo Sato et al. (2009) e Orlando et al. (2003), 
estão diretamente relacionadas com a qualidade das uvas, estão adequados para a elaboração de suco de uva, 
dentro do exigido na legislação brasileira (BRASIL, 2018).

Considerações Finais

Apesar de possuir adequada maturação tecnológica, a variedade Bordô apresentou baixa produtividade 
em ambas as safras, em comparação com as demais, sendo esta a variedade avaliada de maior precocidade para 
brotação, floração e verásion. No entanto, na mesma data de colheita, a variedade Isabel Precoce apresenta 
maior acúmulo de sólidos solúveis, além de destacar-se por maior produtividade e bom índice de fertilidade.

A maior compactação de cachos foi observada nas variedades Isabel Precoce e Concord, enquanto as 
demais variáveis de arquitetura de cacho apresentaram valores distintos entre as safras avaliadas.
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